
 
XXIII CONGRESSO CBNA PET 2024

 
PALATABILIDADE, DIGESTIBILIDADE E PRODUTOS FINAIS DE FERMENTAÇÃO DA

FARINHA HIDROLISADA DE FÍGADO DE AVES NA PARA GATOS 
MATHEUS NUNES PERES, PAMELA P. SEZEROTTO, CAROLINE F. D. PINTO, ARIANE MIRANDA, FLAVIA L.

LAVACH, JOYCE C. PAIVA, MARCELINO BORTOLO, FABIO R MARX, RICARDO S. VASCONCELLOS,
LUCIANO TREVIZAN 

Universidade Federal do Rio Grande do SulUniversidade Estadual de MaringáKemin Nutrisurance
Contato: matheusnperes@gmail.com / Apresentador: MATHEUS NUNES PERES 

Resumo: O uso de proteínas hidrolisadas em gatos pode melhorar a palatabilidade e a digestibilidade da dieta, podendo
modificar os produtos finais de fermentação (PFF). Objetivou-se avaliar o efeito de duas fontes proteicas: farinha de vísceras
de aves (FVA) e farinha hidrolisada de fígado de aves (HFA) em inclusões crescente para atingir 24, 32 e 40% de Proteína
Bruta (PB) na dieta de gatos. Foi avaliado o coeficiente de digestibilidade aparente (CDA), os PFF e a palatabilidade das
dietas. As maiores inclusões de PB diminuíram o CDA dos carboidratos (P=0,0142), mas aumentaram o conteúdo de energia
digestível das dietas (P=0,0262). Dietas à base de HFA reduziu a matéria seca (MS) fecal (P=0.0004) com tendência a piores
escores fecais (P<0,10). O aumento da inclusão de HFA resultou em maior pH urinário (P<0,05). Dietas com HFA
produziram maiores níveis de butirato e Ácidos Graxos de Cadeia Curta (AGCC) (P<0,05). O butirato diminuiu conforme
maiores inclusões de PB (P=0,0169). Dietas com HFA aumentaram os ácidos graxos de cadeia ramificada totais. Os gatos
preferiram dietas à base de HFA e alta concentração proteica em comparação às dietas com FVA. O uso de HFA foi bem
aceito, digerido e aumentou os AGCC que estão correlacionados à melhora da saúde intestinal.
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EFFECTS OF INCRESCING LEVELS OF HYDROLYZED CHICKEN LIVER POWDER ON
PALATABILITY, DIGESTIBILITY, AND INTESTINAL FERMENTATION PRODUCTS IN

CATS 
Abstract: The use of hydrolyzed proteins in cats can improve food palatability and digestibility, potentially modifying the
final fermentation products (FFP). The objective of this study was to evaluate the effect of two protein sources: poultry by-
product meal (PBM) and hydrolyzed chicken liver powder (HCLP) included to reach diets with 24, 32, and 40% of crude
protein (CP) and its effects on apparent total tract digestibility (ATTD), FFP, and palatability. Higher CP inclusions decreased
the ATTD of carbohydrates (P=0.0142), but increased digestible energy content in cats (P=0.0262). HCLP-based diets tended
to lower fecal scores (P<0.10) and reduced fecal dry matter (DM) (P=0.0004). HCLP diets with high CP inclusion resulted in
higher urinary pH (P<0.05). HCLP diets produced higher levels of butyrate and short-chain fatty acids (SCFA) (P<0.05).
Butyrate decreased with higher CP inclusions (P=0.0169). HCLP diets increased total branched-chain fatty acids. Cats
preferred HCLP diets with high protein concentrations compared to PBM diets. The use of HCLP was well accepted,
digested, and increased SCFA, which are correlated with improved intestinal health.
Keywords: Hydrolyzed protein; intestinal fermentation; volatile fatty acids, felines 
Introdução: A utilização de fonte proteica hidrolisada facilita a digestão e absorção de aminoácidos no intestino delgado
resultando em menos substrato para fermentação. Gatos com hipersensibilidade alimentar e doenças gastrointestinais podem
se beneficiar do uso de proteínas hidrolisadas em dietas extrusadas (Verlinden et al., 2006; Rudinsky et al., 2018), pelas
reduzidas chances de estímulo ao sistema imunológico ou pela melhora na digestibilidade, respectivamente. A passagem de
conteúdo proteico indigestível ao intestino grosso resulta na síntese de metabólitos nitrogenados como amônia, ácidos graxos
de cadeia ramificada (AGCR), ácidos graxos de cadeia curta (AGCC), indóis e fenóis (Blachier et al., 2017). Portanto, o
estudo avaliou o efeito de duas fontes proteicas e três níveis de inclusão de proteína hidrolisada sobre a palatabilidade,
digestibilidade dos nutrientes e energia, características fecais e urinárias, e produtos de fermentação fecais em gatos adultos. 
Material e Métodos: Em um delineamento em blocos inteiramente casualizados, 36 gatos adultos, inteiros e saudáveis foram
submetidos aos tratamentos compostos de duas fontes proteicas (FVA e HFA) e três níveis de PB (24, 32 e 40%) obtendo a
combinação entre os dois fatores como tratamentos: FVA24, FVA32, FVA40, HFA24, HFA32 e HFA40. O ensaio de
digestibilidade foi realizado utilizando um protocolo de 5 dias de adaptação e 7 dias de coleta total de fezes e urina em gaiolas
metabólicas (0.80 x 0.70 x 0.90 m). Durante os 7 dias de coleta, foi aferido o volume e o pH urinário; e a observação
individual das fezes a partir dos seguintes escores: 0 = fezes líquidas 1 = mole, sem formato; 2 = mole, malformadas que não
mantém sua forma; 3 = mole, úmida e com forma; 4 = consistente, com forma; 5 = dura e seca (Carciofi et al., 2008). Ao fim
de cada ensaio, as amostras das dietas e fezes foram analisadas para determinação dos coeficientes de digestibilidade aparente
(CDA) dos nutrientes e energia, e características fecais. Para análise dos produtos finais de fermentação (PFF), amostras
frescas de fezes foram coletadas nos dias 0 e 30 de cada período experimental com o objetivo de determinar a concentração
de amônia, AGCR e AGCC; ácido lático; e pH fecal. A palatabilidade foi avaliada entre as dietas contendo 32 e 40% de
proteína, usando a primeira escolha e consumo relativo de alimento. Os dados foram submetidos à análise de variância e as
médias comparadas pelo teste de Tukey (P < 0,05) com o programa SAS (Statistical Analysis System, versão 9.4), o valor de
P < 0,10 foi considerado como tendência. 
Resultado e Discussão: A fonte proteica não afetou o CDA da PB (Tabela 1). Com a inclusão de PB houve um aumento
linear do CDA da PB (P = 0.0405), diminuição do CDA dos carboidratos (P = 0.0142) e tendência de diminuição do CDA da



gordura (P = 0.0693) (Tabela 1). O conteu´do de energia digesti´vel (ED) aumentou conforme maiores ni´veis diete´ticos de
PB nas dietas (P = 0.0262) (Tabela 1). As dietas HFA tenderam a piores escores fecais (P = 0.0518) e menor conteu´do
mate´ria seca nas fezes (P = 0.0004)(Tabela 2), atribuído a alta osmolaridade do ingrediente (Cave, 2006). Gatos alimentados
com dietas de HFA e maiores incluso~es de PB tiveram pH urina´rio maior (P = 0.0001 e P = 0.0010, respectivamente)
(Tabela 2), o que pode ser resultado de maior concentração de cátions na urina. A amo^nia fecal foi maior nos gatos
alimentados com maiores ni´veis de PB (P = 0.0003) (Tabela 2). O butirato e os AGCC total das fezes, associados
positivamente com a saúde intestinal (Jiminez et al., 2017; Markowiak-Kopec e Slizewska, 2020), foram maiores nos gatos
alimentados com dietas HFA (P = 0.0011 e P = 0.0083), entretanto o butirato diminuiu com o aumento PB da dieta (P =
0.0169). Gatos alimentados com dietas a base de HFA aumentaram o AGCR total (P < 0.05), que assim como a amônia fecal,
pode ser consequência de um maior conteúdo proteico indigerido que chegou ao intestino grosso. Nesse sentido, o aumento
de PB na dieta também aumentou a concentração fecal do isobutirato e dos AGCR total (P = 0.0079 e P = 0.0336) (Tabela 3).
As dietas HFA e maiores concentrac¸o~es de PB foram preferidas pelos gatos (Tabela 4).

 
Conclusão: O HFA é uma fonte de PB altamente digestível para gatos adultos saudáveis semelhante a FVA. O HFA
aumentou os AGCC e o butirato, relacionados com a saúde intestinal. Porém, parece ter havido escape de proteína no
intestino delgado e fermentação no cólon elevando os AGCR. O HFA foi mais palatável do que a FVA, e há uma clara
evidência de que a palatabilidade responde à inclusão crescente de HFA. 
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